
== 7 - 9, Fe20 J == 3 - 4, FeO == 7 - 9, MgO == 6 - 9, CaO == 8 - 12, K,D == 

4 - 7 e Na20 == O - 2. No diagrama Na20 + K,D x Si02, as composições 

tendem de moderadamente (GI) a fortemente (Gil) alcalinas. As 
composições das lavas mostram tendências de variação não linear de Si02, 

AI,DJ' K20, Na20, Nb, Zr e Y, crescentes e FeO, CaO, Cr eCo, 

decrescentes , com MgO decrescente. Diagramas classificatórios usando 
Si02, CaO, MgO e FeO (ferro total) mostram a maioria das composições das 

lavas nos campos de afinidade kamafugítica. 

BEATRIZ PASCHOAL DUARTE 
Contribuição ao Estudo da Geologia do Corpo de Minério Fundão do 

Depósito Aurífero de Passagem, Mariana, MG 

Orientador: Fernando Roberto Mendes Pires 

Resumo: ° corpo de minério Fundão, localizado na porção SW da Mina da 
Passagem, Mariana, MG, corresponde a veios de quartzo ou quartzo e 
carbonato sulfetados e a turmalinitos, encaixados em uma sequência de 
rochas metassedimentares metamorfoseadas sob condições da facies 
anfibolito inferior. A sequência litológica observada inclui quartzitos, mica­
quartzitos, filitos e mica-xistos; mármores anquéritos com intercalações de 
"metacherts"; e formações ferríferas bandadas das facies óxido e carbonato, 
que constituem a capa do corpo mineralizado. Dados de campo (superfície) 
indicam que a base do pacote de itabiritos da Formação Cauê, capa dos 
corpos de minério de Passagem, corresponde a um plano de falhamentos de 
empurrão ocorridos segundo o aleitamento composicional das unidades 
litológicas locais. Tal tectônica criou repetição de camadas e alocou rochas 
pertencentes ao Grupo Nova Lima entre rochas dos Grupos Caraça e Itabira . 
Dados obtidos em subsolo indicam que ocorreram deslocamentos de blocos 
rochosos ao longo da principal foliação observada, S2' que é subparalela aos 

contatos das unidades litológicas da área . Isto torna duvidosa a correlação 
regional destas unidades . 

A deformação das rochas da área desenvolveu-se em três fases, O,. 

O2 e OJ' Durante O, houve formação de uma foliação S,. subparalela ao 

acamamento composicional primário So' e que foi parcial ou totalmente 

transposta durante O2, Esta última, de grande intensidade, caracterizou-se 

por uma tectônica horizontal, com desenvolvimento de dobras fechadas, 
quase recumbentes, de transposições (de So e S,) e de deslocamentos ao 

longo dos planos S2' OJ corresponde a um fraturamento subvertical, 

superimposto em todas as outras estruturas desenvolvidas na área . ° auge 
do metamorfismo, com a formação da paragênese estaurolita + cianita + 
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granada almandina, ocorreu no período tardi- a pós-D2, porém pré-D3 • 

O desenvolvimento da mineralização deu-se em seis estágios : os três 
primeiros foram responsáveis pela formação dos minerais da ganga -
quartzo, carbonato, turmalina - e turmalinitos que ocoreu desde O, até pós-

D/pós-D 3 , sendo, portanto, contemporâneo ao metamorfismo regional 

progressivo que atuou na área; os três últimos estágios foram caracterizados 
pelo maior desenvolvimento de sulfetos (pirrotita, arsenopirita, pirita, 
calcopirita e bismutinita) e ouro, os quais depositaram-se a partir da 
substituição, nas bordas ou em fraturas dos minerais da ganga agora 
deformados . O ouro ocorre principalmente associado a arsenopirita, 
bismutinita e bismuto nativo e, menos frequentemente, à calcopirita. 
Pirrotitas e piritas relacionadas diretamente a ouro visível não foram 
observadas. Em termos de cronologia relativa, a formação do ouro ocorreu 
após o auge do metamorfismo em um período tardi a pós-D2 • Veios de 

quartzo estéreis preencheram as fraturas relacionadas a 0 3 • 

EDSON FARIAS MELLO 
Estrutura e Mineralização do Depósito Aurífero de Ibiajara, BA 

Orientador: Fernando Roberto Mendes Pires 

Resumo: 
A área estudada corresponde a um alvo de sondagem, onde o minério 

aflora na forma oxidada, abrangendo uma faixa com 1.100 m de extensão, 
ao longo do "strike", por aproximadamente 180 m de largura. Mapeamento 
geológico à prancheta foi procedido na área, abrangendo a zona 
mineralizada, e constou da delimitação dos corpos mineralizados, análise 
estrutural, perfilagem de trincheiras e furos de sonda, e da localização das 
amostragens e estruturas chaves. 

Dois eventos deformacionais são reconhecidos na área. O evento ° 1 
(Transamazônico) é representado por uma penetrativa foliação plano-axial 
51, concordante com a direção dos contatos litológicos, com direção geral 
de 235 ° I 82 ° , e por dobras apertadas a isoclinais. A foliação 51 é 
dobrada, transposta e reorientada por zonas de cisalhamento ruptil-ductil, 
com sentido de deslocamento dextral, direção geral de transporte tectônico 
de 290° 159° e orientação geral de 258° 180°, correspondendo ao evento 
02 (Espinhaço). As superfícies 52 correspondentes, morfologicamente 
evoluem desde clivagem espaçada, para clivagem de crenulação, até 
foliação milonítica, nas zonas de deformação mais intensa. Lineação de 
estiramento, lineação de crenulação, boudinage, e um conjunto de 
microetruturas diagnósticas das zonas de cisalhamento são características 
do evento 02. 

As zonas mineralizadas apresentam alteração supergênica até a 
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